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1. INTRODUÇÃO 
 

A micologia é uma área que vem se destacando na medicina veterinária devido 
à alta ocorrência de doenças fúngicas em animais (KIM et al., 2018) e à dificuldade 
encontrada no tratamento de muitas micoses (LLORET et al., 2013; DA ROCHA et 
al., 2018). Esta pode ser justificada pelo tratamento prolongado (LLORET et al., 
2013; DA ROCHA et al., 2018; HAY, 2018), pela dificuldade dos tutores de 
administrarem as medicações (SILVA, 2016), e pelas poucas opções de fármacos 
disponíveis (LLORET et al., 2013; HAY, 2018). Há também a ocorrência de 
resistência aos fármacos tradicionais, que favorece as falhas terapêuticas, 
dificultando o tratamento das micoses (DA ROCHA et al., 2018; HAY, 2018). 

Em animais, inúmeras espécies de fungos são relatas como patógenos e são 
responsáveis pela ocorrência de micoses (LLORET et al., 2013; HAY, 2018), 
hipersensibilidades (MONTEIRO et al., 2002), micotoxicoses (RICHARD, 2007) e 
micetismos (EREN et al., 2018). A ampla disseminação dos fungos na natureza 
(JURADO et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2016; RAMÍREZ-SOTO et al., 2018), sua 
facilidade em causar infecção e a dificuldade na prevenção, são responsáveis por 
haver alta casuística de enfermidades fúngicas (LLORET et al., 2013). 

Pacientes imunocomprometidos se apresentam cada vez mais frequentes na 
medicina veterinária, e são também suscetíveis a desenvolver muitas doenças 
fúngicas oportunistas (LUTZ et al., 2009). Isso ocorre pela sua maior expectativa de 
vida, por apresentarem uma mudança no padrão das enfermidades que os 
acometem, desenvolvendo mais doenças crônicas e imunodepressoras (HUANG et 
al., 2017), além de realizarem com maior freqüência procedimentos cirúrgicos 
(CRUZ-PINTO et al., 2015) e tratamentos imunossupressores (DE NARDI et al., 
2016).   

Tendo isso em vista, o objetivo deste trabalho foi descrever o andamento e os 
resultados obtidos a partir de um grupo de estudos em micologia veterinária.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O Grupo de Estudos em Micologia Veterinária foi desenvolvido na Faculdade 
de Veterinária, no Departamento de Veterinária Preventiva, com foco em Doenças 
Infecciosas de Pequenos Animais. A equipe era composta por 24 pessoas: um 
coordenador, cinco professores colaboradores, um servidor e 17 alunos de 
graduação e pós-graduação. 



 

Entre o período de 02/03/2015 e 15/12/2016, foram realizadas reuniões 
semanais com durabilidade de duas horas, que tinham como objetivo ampliar o 
conhecimento em micologia através da apresentação de seminários e discussão dos 
temas apresentados. Os temas escolhidos para as primeiras reuniões tiveram por 
finalidade introduzir conhecimentos básicos para o entendimento das doenças 
fúngicas. Os demais seminários foram desenvolvidos com base em artigos 
científicos, que eram disponibilizados aos estudantes com uma semana de 
antecedência.  

Dentre os assuntos, foram abordados inicialmente: citologia e fisiologia fúngica; 
padrões de lesões micóticas em animais e coleta de material; protocolos de 
recepção de amostra e procedimentos laboratoriais; e metodologia de pesquisa 
científica. Os temas dos seminários envolveram diversas doenças fúngicas, entre 
elas esporotricose, dermatofitose, malasseioze, candidose, bem como seus agente 
etiológicos (Complexo Sporothrix schenckii, Malassezia pachydermatis, Malassezia 
spp., Candida sp., dermatófitos). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A partir dos seminários e das discussões realizadas, foi possível adquirir 

conhecimento básico, sobre aspectos gerais da micologia. No seminário com o tema 
“Introdução à Micologia”, foi possível entender melhor o funcionamento da célula 
fúngica, bem como sua composição, fisiologia e suas estruturas complementares. 
Servindo de base às reuniões seguintes, e permitindo melhor entendimento sobre os 
temas subseqüentes.  

Outros assuntos como “Padrões de Lesões Micológicas”, “Coleta e Remessa 
de Material” e “Epidemiologia”, permitiram ampliar a compreensão sobre a atuação 
do médico veterinário, que precisa destes conhecimentos para avaliar o paciente, 
identificar o tipo de lesão, analisar as condições em que ele se encontra e formar 
sua suspeita clínica, para posteriormente realizar a coleta de material encaminhado 
ao laboratório.  

O tópico que abordou “Protocolo de Recebimento e Processamento de 
Amostras no Laboratório” foi fundamental para ampliar os conhecimentos a respeito 
do diagnóstico laboratorial das doenças fúngicas, permitindo que o graduando seja 
capaz de realizar o processamento das amostras e de identificar e diferenciar 
colônias fúngicas, bem como suas estruturas microscópicas. 

Ainda, entre os diversos temas abordados, destaca-se o seminário 
“Metodologia de Pesquisa Científica”, que serviu de base para o estudante realizar a 
busca por artigos científicos e escrever manuscritos e relatórios. O projeto de ensino 
teve a participação ativa dos seus integrantes, considerando que todos contribuíram 
nas rodas de discussões e apresentaram no mínimo um seminário sobre os artigos 
indicados. 

Todos os demais seminários foram sobre doenças fúngicas, aprofundando os 
conhecimentos relacionados ao agente etiológico, epidemiologia, diagnóstico, 
tratamento e controle das micoses. A discussão de papers atualizados abordando 
enfermidades como esporotricose, malasseziose, candidose, dermatofitose e 
aspergilose permitiram maior compreensão a respeito destas doenças, dos animais 
que são suscetíveis a desenvolvê-las e dos principais tipos de lesões que ocorrem 
em cada uma. Também houve maior entendimento quanto aos materiais mais 
indicados a serem coletados para o seu diagnóstico e sobre os tratamentos 
recomendados em cada situação.  



 

Os encontros serviram como estímulo, de forma que o aluno passou a buscar 
informações, sobre os temas abordados nas reuniões, e horários extras. Também foi 
possível observar maior envolvimento do graduando na rotina do laboratório, 
buscando participar mais ativamente da etapa do diagnóstico e das pesquisas 
realizadas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
De forma geral, o grupo de estudos se mostrou uma ferramenta eficaz para 

ampliar os conhecimentos em micologia veterinária do graduando e dos indivíduos 
envolvidos na sua realização. A partir das reuniões, o estudante adquiriu 
conhecimento aplicável a diversas áreas, como micologia veterinária, clínica médica 
de pequenos animais, doenças infecciosas, veterinária preventiva, diagnóstico 
laboratorial e epidemiologia, complementando sua educação 
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